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Abstract— In recent years, there has been a noticeable 

shift in trends within the health and medicine landscape, with 

a growing number of people embracing the use of alternative 

therapies, including the therapeutic use of Cannabis. This 

study aims to analyze the use of Information and 

Communication Technologies (ICTs) by a Brazilian Cannabis 

Advisory Company and how these technologies impact the 

processes of information dissemination, awareness, and 

demystification of the use of medicinal cannabis. For the 

research, content analyses were conducted focusing on the 

company’s digital communication and positioning on digital 

platforms, investigating how ICTs can enhance the support, 

communication, and information dissemination processes 

between the organization and its clients within the cannabis 

advisory service. The study concludes that despite regulatory 

and bureaucratic hurdles common to providers of these 

services, technological tools play a fundamental role in 

recognizing this integrative approach, bringing about 

significant changes in the health and wellness landscape and 

expanding the reach of information related to the therapeutic 

benefits of cannabis. 

Keywords— Information and Communication 

Technologies (ICTs); Cannabis Advisory; Medicinal 

Cannabis. 

 

Resumo— Os últimos anos foram marcados por uma 

evidente mudança no que diz respeito às tendências dentro do 

cenário da saúde e medicina, com o aumento de pessoas 

adeptas ao uso de terapias alternativas, incluindo o uso 

terapêutico da Cannabis. Este estudo tem como objetivo 

analisar a utilização de Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TIC´s) por uma Empresa de Assessoria 

Canábica brasileira, e como o uso dessas tecnologias 

impactam os processos de informação, conscientização e 

desmistificação do uso da cannabis medicinal. Para a 

construção da pesquisa, foram feitas análises de conteúdo 

focados na comunicação digital e posicionamento da Empresa 

nas plataformas digitais, investigando como as TIC´s podem 

melhorar os processos de suporte, comunicação e a 

disseminação de informações entre a organização e o cliente 

dentro do serviço de assessoria canábica. O estudo conclui que 

apesar de impasses regulatórios e burocráticos que são 

comuns a prestadores desses serviços, as ferramentas de 

tecnologia desempenham um papel fundamental no 

reconhecimento dessa abordagem integrativa, gerando 

mudanças importantes no cenário de saúde e bem-estar e 

ampliando o alcance de informações relacionadas aos 

benefícios terapêuticos da cannabis.  

Palavras-chave— Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs); Assessoria canábica; Cannabis 

Medicinal.  

I. INTRODUÇÃO 

O uso de produtos derivados de Cannabis para fins 

medicinais tem sido cada vez mais discutido nos últimos 

anos, e as descobertas de seus efeitos terapêuticos vêm ga-

nhando destaque tanto no cenário científico, quanto no ce-

nário social. Ribeiro afirma que “A cannabis foi uma das 

primeiras plantas cultivadas pelo Homem” [10, p.15] e está 

presente em diferentes culturas e grupos sociais ao longo de 

milhares de anos.  

Essa maior aceitação do uso da cannabis pela soci-

edade evidencia uma tendência atual na procura por meios 

mais naturais e alternativos na busca de tratamentos para di-

ferentes enfermidades, refletindo uma transformação na 

percepção social em relação à busca por saúde e bem-estar. 

Ainda assim, as questões legais e burocráticas e a dissemi-

nação de informações equivocadas que permeiam o uso da 

cannabis conferem barreiras que prejudicam o desenvolvi-

mento de conhecimentos. Nesse contexto, as chamadas em-

presas de assessoria canábica ganham relevância ao promo-

ver um papel elementar não apenas nos processos de cons-

cientização e educação sobre o uso da cannabis, mas tam-

bém oferecer suporte e orientação profissional às pessoas 

que buscam por esses tratamentos. 

Com o avanço das TIC´s, essas empresas têm con-

seguido ampliar o alcance dos seus conhecimentos e pro-

mover melhoras nos seus serviços, através de diferentes fer-

ramentas tecnológicas que têm se mostrado imprescindíveis 

na criação de um espaço de comunicação acessível e de su-

porte para pessoas interessadas em buscar os benefícios te-

rapêuticos do cannabis para si ou para familiares.  

Diante desse cenário e a partir de uma revisão de 

literatura sistemática, este estudo tem como foco explorar 



 

 

de que forma o uso das TIC´s impacta nos processos de in-

formação, facilitação do acesso e apoio aos pacientes que 

desejam realizar tratamentos com uso de cannabis medici-

nal. Utilizando uma empresa de assessoria canábica brasi-

leira como objeto de análise, o estudo se propõe a investigar 

o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação nas 

práticas dentro da empresa, buscando compreender de 

forma mais ampla o papel dessas TIC´s no cenário da saúde 

e bem-estar.  

 

II. REFERENCIAL TEÓRICO 

A. O uso da Cannabis como uma tendência crescente e 

as Medicinas Alternativas e Complementares MAC´s 

Suárez-Jacobo et al. [12] explicam que as plantas 

do gênero Cannabis são divididas em três principais espé-

cies: sativa, indica e ruderalis. Dentre elas, a cannabis da 

espécie sativa tem se destacado nos estudos mais recentes 

sobre o seu uso medicinal para o tratamento de diversas en-

fermidades.  

“A composição química da cannabis sativa é bas-

tante complexa, sendo constituída por 400 compostos quí-

micos", aponta Ribeiro [10, p. 21]. Em relação à interação 

desses compostos dentro do corpo humano, Spezzia [11] ex-

põe que os canabinoides, substâncias presentes natural-

mente na planta, se relacionam com o organismo humano 

através de receptores neuro canabinoides, conferindo efei-

tos terapêuticos significativos, além de propriedades anal-

gésicas, anti-inflamatórias, ansiolíticas e antiespasmódicas.  

Em relação a esses estudos acerca do uso da can-

nabis e seus efeitos, Oliveira e Machado [7, p. 2] expõem 

que “o canabidiol é alvo de investigação científica a nível 

mundial, em busca de alternativas ao tratamento de ansie-

dade, esquizofrenia, epilepsia, mal de Parkinson, Dor Neu-

ropática, Esclerose Múltipla entre outras”. Os efeitos causa-

dos pelas interações dos canabinoides no corpo humano 

despertaram e ainda despertam curiosidade no meio cientí-

fico, o que justifica essa busca pela investigação de evidên-

cias que relacionam o uso de cannabis com o sucesso no 

tratamento de muitas doenças e distúrbios físicos e psicoló-

gicos. 

O uso de produtos naturais à base de Cannabis para 

tratamento de doenças tem ganhado destaque e adesão cres-

cente no cenário da saúde. Segundo o Relatório da Kaya 

Mind [5], foram identificadas cerca de 6,9 milhões de pes-

soas no Brasil favoráveis às terapias com Cannabis, repre-

sentando cerca de 3,4% da população do País em relação ao 

censo de 2022. Esses números revelam a tendência do au-

mento da busca por tratamentos com uso de cannabis:  A 

escolha por tratamentos mais naturais e integrativos cresce 

no cenário da saúde e as pesquisas relacionadas ao uso da 

Cannabis estão cada vez mais presentes dentro do meio ci-

entífico, abrindo espaços para um campo de inovações, ex-

pressa Bôas et al. [3]. 

Em um estudo sobre a medicina alternativa, Tesser 

e Barros [13] discutem que a crescente busca por meios 

complementares a tratamentos de doenças vem se tornando 

mais evidente no cenário da saúde. Em paralelo à medicali-

zação moderna, as chamadas medicinas alternativas e com-

plementares (MAC´s) ganham espaço. Essas novas tendên-

cias do cenário da saúde vêm se inserindo em um cenário 

anteriormente dominado pela medicalização social, “assim, 

ligada às formas legitimadas, oficializadas e profissionali-

zadas de cuidado e tratamento na modernidade, lideradas 

pela biomedicina”. [13, p. 2]. 

As MAC´s se inserem em um cenário principal-

mente construído na insatisfação dos tratamentos convenci-

onais limitantes defendidos pela biomedicina tradicional, 

continua Tesser e Barros [13]. Assim, muitas pessoas que 

passam por algum tratamento de saúde vêm optando por 

abandonar o uso excessivo de fármacos e abrir espaço para 

uma tendência das práticas integrativas, com práticas avali-

adas como eficientes e seguras para a saúde. 

 

B. O uso da Cannabis e as Questões Legais 

No que diz respeito ao acesso à Cannabis de forma 

legal, o Brasil caminha em passos lentos. A Anvisa [4] emi-

tiu somente no ano de 2022 a Resolução da Diretoria Cole-

giada (RDC) Nº 660, estabelecendo quais os critérios e pro-

cedimentos específicos para a importação de produtos à 

base de cannabis. O Art 1° da Seção I desta Resolução de-

fine que “os critérios e os procedimentos para a importação 

de Produto derivado de Cannabis, por pessoa física, para 

uso próprio, mediante prescrição de profissional legalmente 

habilitado, para tratamento de saúde”. [4, p. 1]. 

Em suma, no Brasil, o acesso legal à Cannabis e 

seus derivados pode ser feito através de algumas vias: (I) 

Importação de produtos para uso pessoal mediante prescri-

ção médica e autorização da ANVISA (RDC 660/22), (II) 

pela aquisição nacional de produtos à base de cannabis co-

mercializados em farmácias e drogarias autorizadas, medi-

ante prescrição médica (RDC 327/19). No entanto, o Rela-

tório sobre Cannabis de 2023 publicado pela Kaya Mind [5] 

aponta que as associações canábicas (III) têm desempe-

nhado um papel importante nesse contexto, oferecendo 

apoio, assistência e facilitando o acesso a esses produtos. 

 

C. As Empresas de Assessoria Canábica 

Dentro do cenário do ativismo canábico existem as 

empresas especializadas em serviços de assessoria 

canábica. Essas organizações têm a função de disseminar 

informações acerca do universo canábico, além de 

assessorar um paciente ou pessoa interessada em todo o 

processo de entendimento, facilitação do acesso, prescrição 

e aquisição dos produtos à base de cannabis, dando todo o 

suporte necessário para o cliente durante o processo. 

Rodrigues et al. [9, p. 3] reforça ainda que o “ativismo 

dessas associações se sustenta por alguns pilares: facilitar 



 

 

acesso aos produtos, disseminar informações, acolher 

pacientes e familiares, e promover uma comunicação clara 

e sem complicações”. 

 

D. Integração das TIC’s nos Tratamentos de Saúde 

Em uma investigação sobre a integração da tecno-

logia nos cuidados de saúde, Araujo et al [2] reforça que as 

tecnologias, assim como inovações tecnológicas e tecnolo-

gias digitais, fazem parte de nossa sociedade para a realiza-

ção de tarefas de diversas áreas, para tanto, na Saúde não 

poderia ser diferente. Sob essa perspectiva, Pessoni e 

Passaro afirmam: 

 

Essas plataformas online são meios interati-

vos com alto poder de democratizar a produ-

ção da comunicação, além de aproximar a po-

pulação das instituições. Elas permitem cole-

tar dados dos usuários, segmentar a comuni-

cação e produzir e veicular uma grande vari-

edade de formatos. As redes sociais contam 

ainda com recursos estratégicos, como mar-

cação de localização e transmissão ao vivo. 

[8, p. 166]. 

 

O uso intenso das redes sociais e plataformas digi-

tais têm evidenciado a importância do uso de estratégias de 

comunicação dentro do processo de difusão de informações. 

Essas plataformas oferecem um espaço para que permitam 

uma comunicação interativa e personalizada entre diversas 

comunidades. Nesse contexto, as empresas de assessoria 

canábica têm se destacado por promover, através do uso das 

TIC´s, um espaço de disseminação de informação, suporte 

e acolhimento para aqueles que procuram terapias e trata-

mento à base de cannabis. 

 

III. METODOLOGIA 

Este estudo se caracteriza como um caso explora-

tório com foco em uma empresa brasileira de assessoria 

canábica, que oferece serviços de assessoria e facilitação de 

acesso aos produtos derivados de cannabis medicinal. O in-

tuito principal com essa análise é compreender como o uso 

das TIC´s impactam o processo de disseminação de infor-

mações e desmistificação e facilitação no acesso às pessoas 

que buscam tratamentos com o uso da cannabis medicinal. 

Para manter o anonimato e facilitar a interpretação, foram 

atribuídos os termos “Empresa” e “OSE” (Organização Su-

jeito de Estudo) para se referir ao objeto de estudo esco-

lhido. Embora as informações coletadas sejam públicas, a 

identidade da empresa foi mantida anônima por questões da 

pesquisa. 

 

A. Seleção do Caso 

A escolha da Empresa foi motivada pela percepção 

do papel dessa organização na promoção de conteúdos in-

formativos de relevância sobre o uso do cannabis medicinal, 

além do perceptível uso ativo das TIC´s dentro do cenário 

de conscientização, disseminação de informação e suporte 

ao público que busca tratamento a partir dos derivados de 

cannabis.  
 

B. Coleta de Dados 

Os dados do estudo foram coletados com o uso de 

técnicas de análise de documental focadas na observação do 

conteúdo digital da OSE, incluindo o site oficial e perfil no 

Instagram. O objetivo central foi observar os padrões de 

interação e comunicação com o público, além de identificar 

de que forma a Empresa usa as TIC´s para aprimorar o 

serviço oferecido. Para isso, foram feitas análises de posts, 

vídeos, interação com os usuários, análise do website e 

estratégias empregadas. 

 

C. Análise de Dados 

Os dados foram coletados e analisados com o uso 

da técnica de análise de conteúdo e impacto, com foco nos 

padrões, tendências e desafios acerca do uso das TIC´s pela 

Empresa, compreendendo as práticas da OSE no contexto 

das tendências sociais e tecnológicas da atualidade. 

 

D. Limitações 

O estudo apresenta como principal limitação a res-

trição à análise de apenas uma organização, podendo confe-

rir a generalização dos resultados. Além disso, a análise das 

redes sociais e estratégias de comunicação foram aplicadas 

a um recorte de período, podendo não refletir possíveis evo-

luções nas estratégias da OSE em relação ao uso das mídias 

digitais. 

 

E. A Empresa  

A Organização Sujeito de Estudo é uma empresa 

de assessoria canábica que está localizada no Brasil e conta 

com mais de 5 anos de experiência no mercado. A Empresa 

se identifica como uma organização especializada em con-

sultoria no mercado da Cannabis Medicinal com foco no 

atendimento ágil e de qualidade inteiramente humanizada, 

seguindo todas as leis e regulamentações do mercado. 

 

F. Serviços Oferecidos 

A OSE trabalha com uma gama diversificada de 

produtos à base de cannabis que incluem óleos de uso oral, 

pomadas, géis e balas de goma, que contam com as substân-

cias de CBD isolado, Delta - 9 THC (Δ9-tetrahidrocanabi-



 

 

nol), entre outros. Eles reiteram ainda em seus meios de co-

municação que todos os produtos comercializados são 

100% legais, autorizados pela ANVISA e contam com selos 

de verificação e qualidade de ponta.  

Além de comercializar os derivados de cannabis e 

fornecer todo o processo de assistência para o tratamento, 

por meio de consultores que ficam disponíveis para atendi-

mentos nas redes sociais e no WhatsApp, a Empresa dispo-

nibiliza serviços de atendimento médico para aqueles que 

ainda não têm a prescrição médica para iniciar o tratamento.  

Para isso, a OSE conta com mais de 400 médicos parceiros 

da plataforma online especializados em tratamentos integra-

tivos, e através da telemedicina conseguiram atender mais 

de 35 mil pacientes desde que começaram a disponibilizar 

seus serviços no mercado. Em comparação ao levantamento 

da Kaya Mind, que contabilizou 219 mil pacientes que fa-

zem importação de medicamentos de cannabis no Brasil, a 

Empresa analisada nesse estudo representa aproximada-

mente 16% desse total, um percentual de relevância. 

 

G. A Empresa nas Plataformas Digitais 

O site da OSE se apresenta de forma direta, clara e 

de fácil interpretação. Na página inicial, se percebe a con-

centração das principais informações relacionadas a todos 

os procedimentos necessários para iniciar um tratamento 

com o uso de cannabis. Realizando um filtro através de três 

botões com direcionamentos objetivos, em primeiro botão 

“quero iniciar meu tratamento!”, em segundo “fale co-

nosco” e em terceiro “sou médico prescritor!”, a Empresa 

evidencia uma estratégia importante para identificar qual o 

seu público e direcioná-lo de uma forma personalizada. 

Na página oficial da empresa no Instagram, o con-

teúdo publicado é 100% focado na disseminação de infor-

mações e conhecimentos voltados ao cannabis e seus deri-

vados, incluindo a relação entre o uso dos ativos canabinoi-

des e o tratamento de distúrbios e doenças como fibromial-

gia, câncer, insônia, depressão e ansiedade. 

Além disso, são compartilhados com frequência 

conteúdos de profissionais especialistas que explicam, atra-

vés de vídeos curtos e de linguagem simplificada, de que 

maneira o Canabidiol (CBD) e o Tetrahidrocanabinol 

(THC) agem no corpo e quais são as melhores indicações 

de uso de acordo com diferentes necessidades. A página for-

nece seus canais de contato de maneira simples e intuitiva, 

fortalecendo sua conexão com os públicos que traba-

lha. Essa análise reforça a preocupação e compromisso da 

Empresa em gerar confiança, fornecer o suporte necessário 

e educar conscientemente pacientes que ainda são relutantes 

com o uso do medicamento.  

Em uma análise do tráfego do site através da pla-

taforma Semrush, nota-se um direcionamento maior na 

busca pelo serviço médico oferecido pela empresa através 

do termo de busca “Dr (nome da OSE)”, evidenciando um 

exemplo de otimização de mecanismos de busca (SEO) que 

pode ser usado como estratégia de alcance. Em vista macro, 

o processo comunicacional na recepção e direcionamento 

de novos leads para possíveis pacientes se apresenta de 

forma eficiente. Em relação ao tráfego mensal deste canal 

baseado em uma análise de SEO, os resultados apresentam 

um déficit ao comparar a quantidade de acessos no site da 

marca, evidenciando um aumento significativo em setem-

bro de 2023, atingindo seu ponto máximo em dezembro 

desse mesmo ano, seguido por uma queda de acessos no ano 

seguinte, mantendo um volume quase estável de maio a 

junho de 2024. Esse cenário transparece a importância que 

o SEO tem na disseminação das informações relevantes 

contidas no site, apresentando uma oportunidade de aprimo-

ramento através de estratégias de comunicação da Empresa. 

De maneira geral, é perceptível que há um 

constante esforço da Empresa em produzir e apresentar 

conteúdos direcionados ao cuidado à saúde, com qualidade 

e fácil interpretação. No que diz respeito ao uso das TIC´s, 

a OSE dispõe do uso de um conjunto de ferramentas, 

sistemas e recursos de tecnologia que visam facilitar o 

compartilhamento de informações e a comunicação, como 

a presença estratégica nas redes sociais, o uso de 

ferramentas digitais (como consultas médicas por 

videoconferência) e as estratégicas de comunicação para se 

conectar com seus parceiros, clientes interessados nos 

tratamentos. 

  

IV. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O estudo de caso demonstra que as ferramentas di-

gitais utilizadas pela Empresa analisada, incluindo platafor-

mas de videoconferência e redes sociais, têm um impacto 

positivo na facilitação do acesso a produtos e serviços rela-

cionados à cannabis medicinal. Essa Empresa não apenas 

proporciona consultoria e suporte médico remoto, mas tam-

bém usa essas ferramentas para agilizar processos burocrá-

ticos e fornecer informações detalhadas e personalizadas. 

Isso se alinha com a crescente tendência de integrar tecno-

logias digitais em serviços de saúde, tornando o tratamento 

com cannabis mais acessível e amenizando possíveis buro-

cracias durante o processo. 

Embora a Empresa de estudo tenha feito avanços 

significativos no uso das TIC´s, alguns desafios permane-

cem, como por exemplo, a dependência do uso de platafor-

mas que são controladas pelas empresas de tecnologia pri-

vada, influenciando diretamente na forma como as empre-

sas de assessoria canábica se comunicam com o público, o 

que pode ser um possível fator limitante nesse cenário da 

tecnologia. 

Organizações de todos os setores da econo-

mia, públicas e privadas, usufruem da TI 

como forma de competirem em seus merca-

dos. As novas tecnologias aceleram os pro-

cessos de negócios e, quando utilizadas estra-

tegicamente pela empresa, permitem a 

geração de vantagens competitivas. [1, p. 10]. 



 

 

As TIC 's vêm passando por diversas mudanças 

que buscam acompanhar as novas tendências de interação 

entre sociedade e mercado [1]. Nesse cenário, as chamadas 

tecnologias abertas podem se apresentar como uma maneira 

alternativa que contribua com a ruptura dos desafios atrela-

dos ao uso de softwares fechados. Quando inserido no con-

texto das empresas de assessoria canábica e na saúde digital, 

o software livre e de código aberto (FOSS) possibilita a cri-

ação de um ambiente capaz de coletar e armazenar informa-

ções dos usuários de forma segura. Assim, alinhando essa 

tendência das tecnologias abertas com a demanda por solu-

ções que coloquem a privacidade de dados do consumidor 

em primeiro lugar.  

A análise destaca que apesar da eficácia na disse-

minação de informações e no suporte ao cliente, ainda exis-

tem barreiras relacionadas a questões burocráticas e regula-

tórias que podem implicar no atraso de reconhecimento da 

Empresa enquanto referência no que diz respeito à importa-

ção e acesso ao medicamento, indicando um desafio de 

equilibrar a inovação tecnológica com a complexidade das 

regulamentações e as expectativas dos pacientes. No en-

tanto, as TIC´s, considerando o uso de FOSS, oferecem 

oportunidades para melhorar a eficiência e expandir o al-

cance dos serviços, desde que acompanhadas por uma abor-

dagem contínua de adaptação na comunicação digital e ne-

cessidades dos pacientes. Para tanto, segundo Amorim, “as 

empresas precisam alinhar suas estratégias de TI com as 

suas estratégias de negócio para que consigam obter tais 

vantagens.” [1, p.12]. 

 

V. CONCLUSÃO 

O estudo de caso confirma que o uso das TIC´s têm 

um potencial significativo na educação sobre o impacto que 

o medicamento traz quanto à qualidade de vida nos 

pacientes. A experiência da OSE indica que a combinação 

de plataformas digitais e suporte personalizado pode 

melhorar substancialmente a experiência do paciente e a 

eficácia do tratamento. Este modelo pode ser replicado em 

outras áreas da saúde, através do uso de inovações 

tecnológicas que visam facilitar o acesso a informações e 

tratamentos em diversos segmentos.  

Apesar dos avanços promovidos pelas TIC´s, a Empresa de 

assessoria canábica analisada, assim como empresas 

similares, devem continuar a enfrentar desafios regulatórios 

e precisarão adaptar suas práticas para maximizar o impacto 

positivo das tecnologias. Frente a esses desafios, é relevante 

explorar soluções tecnológicas que contribuam com um 

aumento de controle e segurança dos dados dos pacientes. 

Nesse contexto, o uso de FOSS se apresenta como uma 

alternativa viável tanto para empresas de assessoria 

canábica quanto para outros setores da saúde digital, 

viabilizando a criação de um ambiente mais adaptável às 

diferentes necessidades de cada organização.  

A regulamentação do uso da cannabis e as barreiras 

burocráticas permanecem como questões críticas que 

precisam ser abordadas para garantir um acesso abrangente. 

Uma abordagem holística que combine inovação 

tecnológica com especialistas e suporte contínuo ao 

paciente é essencial para superar essas barreiras e promover 

um ambiente mais favorável ao uso terapêutico da cannabis. 
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